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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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O presente trabalho foi realizado a partir das experiências vivenciadas no PIBID, 

(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) na Emei Verdina Raffo, na turma 

do creche II, no ano de 2019. Neste período tive um maior contato com a comunidade escolar, 

obtendo experiências que estão contribuindo para minha formação. Em quanto estive na escola 

percebi a boa relação que a mesma tinha com os pais, realizando brechós, passeios, reuniões. 

Para iniciar minha atuação junto com as crianças foram necessárias duas semanas de observação 

das aulas, para que pudesse conhecer os alunos, pais, a realidade da escola, como, materiais, 

espaço físico, funcionários entre outras coisas.  

Para Piletti (2004), da mesma forma que a escola, para realizar eficazmente seu 

trabalho, precisa estar inserida na comunidade, esta não pode estar ausenta da escola. Pois, há 

necessidade de estarem sempre em parceria buscando assim usufruir o que a comunidade tem 

de melhor para beneficiar a instituição de ensino. 

Na semana seguinte começamos com as intervenções, onde criamos uma atividade 

para cada dia. As mesmas eram enviadas para a supervisora, que olhava, e corrigia, dando ideias 

e ajudas fundamentais para que tudo desse certo. Estar no PIBID foi uma rica oportunidade de 

relacionamento entre teoria e prática. Pois em muitas das reuniões que realizamos junto com os 

demais colegas, lemos e estudamos a, Base Nacional Comum Curricular, e sempre usei a 

mesma como referência para o trabalho que era feito dentro da escola.  

Na concepção de Freire, teoria e prática são inseparáveis tornando-se, por meio de sua 

relação, práxis autêntica, que possibilita aos sujeitos reflexão sobre a ação, proporcionando 

educação para a liberdade. A práxis, porém, é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 

transformá-lo (FREIRE, 1987).  

A escola na qual tive todo ano letivo me acolheu de uma forma linda, sempre fui uma 

pessoa disposta a ajudar, porém minha maior dificuldade era fazer contato com pessoas 

desconhecidas. Desde meu primeiro dia na Emei Verdina Raffo me senti em casa, as professoras 



que ali atuam foram de suma importância para minha trajetória no PIBID, sempre me ajudando 

com ideias, dispostas a me ensinar a tentar ser uma professora melhor.  

Meu primeiro trabalho com a creche II foi sobre as cores, após a observação vi a 

dificuldade dos alunos em identificar e nomear as mesmas. Esta etapa foi de suma importância 

para minha trajetória. Lembro que trabalhei o mês todo sobre cores, com diferentes atividades. 

Muitas vezes pensei em desistir, não via mudanças, queria que eles aprendessem logo. Mas foi 

com o tempo que percebi que cada criança tem seu ritmo, e quando eles aprenderam, fiquei tão 

feliz e comecei a entender que a insistência pode levar a aprendizagem. 

A professora titular da turma sempre me apoiou, acreditando mais em mim do que eu 

mesma. Sempre trabalhamos juntas, aprendi muito com ela. Vivi uma realidade que não era 

minha, sai da minha zona de conforto e comecei a entender e ver que cada criança tem sua 

história, suas dificuldades, o seu mundo fora do ambiente escolar, e nós como professores 

devemos compreender e aceitar as diferenças que ali existem. Com isso percebi que, é de grande 

importância à inserção do licenciando na rotina da escola, pois é lá que ele vai passar a conhecer 

a realidade da mesma e poder ter contato com sua futura profissão. 

Acredito que essa etapa foi maravilhosa, pois não possuía nenhum contato com a 

escola pública, e muitas vezes não sabia como deveria agir diante de algumas situações.  E foi 

participando que aprendi a enfrentar e, sobretudo lidar com as dificuldades que surgiram no 

meio do caminho.  

Durante o curso de graduação começam a ser construídos os saberes, as habilidades, 
posturas e atitudes que formam o profissional. A partir de suas experiências pessoais 
em contato direto com o campo de trabalho que, ao longo da vida profissional, vão 
sendo reconstruídos no exercício da profissão [...] (PIMENTEL; PONTUSCHKA, 
2014, p. 73). 

 

Sempre tive dúvidas sobre o que trabalhar com as crianças, mas mantendo o contato 

com a professora titular tive facilidade em panejar minhas atividades. O planejamento sempre 

foi correlacionado com o cronograma da professora regente da turma, procurando assim fazer 

uma relação estrita entre sala de aula e aulas do PIBID.  Trabalhando juntas percebemos uma 

notável melhora no desempenho dos alunos. Neste período também notei um a boa melhora no 

meu crescimento acadêmico e profissional.  

Afirma Freire (1996. p. 12) ‘’ Não há docência sem discência, as duas se explicam e 

seus sujeitos apesar das diferenças que os conotam não se reduzem a condição de objeto, um 

do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” A partir desta 

perspectiva podemos compreender a importância do aluno graduando vivenciar esse momento 



de ser aluno, e ser professor, pois seus conhecimentos, saberes e experiência tendem a serem 

mais concretos quando vivenciados dessa forma. 

Vejo o Pibid como um incentivo para todos estudantes que participam, pois dentro da 

escola participando e interagindo criamos experiências que possibilitam um pouco de 

amadurecimento profissional. E isso tudo contribui para nossa formação. As experiências que 

ali adquirimos é fundamental, como perder o medo de se expressar em público, conhecer a 

realidade da escola e dos alunos, continuar em busca de conhecimento, e até trabalhar de forma 

fácil. Acredito que a presença dos alunos do PIBID na escola proporcionou um melhor interesse 

das crianças nas atividades propostas por professores e bolsistas. 

O tempo que estive dentro da escola vi o PIBID como um espaço de trocas mutuas de 

conhecimento e aprendizagens entre escola e bolsistas, sempre com o objetivo de melhorar a 

qualidade da educação. Com apoiou e incentivo dos professores trabalhei com metodologias 

alternativas que para mim eram novidade, como a aplicação de filmes, dinâmicas e jogos, bem 

como atividades de cunho artístico que despertassem interesse no aluno. E após essa experiência 

me sinto confiante para assumir uma turma no estágio obrigatório. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, executado no 
âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, 
tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o 
aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de 
qualidade da educação básica pública brasileira. (HOLANDA et al. 2013 apud 
DECRETO N° 7.219, 2010). 

 

Foi notável a minha autonomia profissional neste período, a professora que me 

acompanhou e supervisionou durante o ano letivo não estava apenas preocupada que os 

objetivos do Programa fossem alcançados, queria também que eu pudesse construir meus 

saberes docente. Foi fundamental todo esse processo de troca de saberes, construímos uma 

ponte que vai além da escola. Com tudo isso ainda consegui refletir muito sobre minha prática 

pedagógica, tendo essa relação entre professor e aluno, construí saberes que só consegui por 

estar na escola.  

Acredito que meu papel no PIBID foi bom, a relação que tive com os alunos o carinho 

que os mesmo demonstravam por mim não tem preço. Aconteceram pequenas coisas que me 

fizeram ser uma pessoa melhor, ser professor não é apenas ensinar a ler e escrever, exige muito 

esforço, preparo, conhecimento, pesquisa, tempo e dedicação, mais ainda, requer compromisso 

e comprometimento. É um caminho complexo mas que vale a pena. 

O professor medeia à relação ativa do aluno com a matéria, inclusive com os 
conteúdos próprios de sua disciplina, mas considerando o conhecimento, a 
experiência e o significado que o aluno traz à sala de aula, seu potencial cognitivo, 



sua capacidade e interesse, seu procedimento de pensar, seu modo de trabalhar. 
(LIBÂNEO, 1998, p.29) 

 

Algumas atividades que realizei com os alunos já trazia pronta de casa, a caixa 

sensorial foi uma delas, as crianças gostaram, brincaram, mas logo em seguida deixaram de 

lado. Junto com a professora titular percebemos que faltava algo, talvez a participação dos 

alunos na realização da atividade. A partir disto comecei a pensar mais sobre o que iria realizar, 

claro que fiquei chateada com o acontecido mas fez eu refletir sobre o que estava realizando. 

Foram tantos momentos significativos que não tem palavras para descrever. 

Participamos da Feira de alimentação, lembro que fizemos suco e bolo de laranja. Foi tão 

proveitoso aquele momento, os rostinhos felizes por estarem participando junto. A partir deste 

dia comecei a perceber o quão importante era o fazer junto, não importasse o que, mas eles 

adoravam participar. Os alunos sempre pediam, vamos fazer mais atividades. Com o passar do 

tempo tudo que era ofertado a eles, eles gostavam o que me fazia muito feliz, um sentimento 

de satisfação que não tem preço. Sempre agradeci a professora regente da turma pelo apoio, 

com toda certeza a mesma foi indispensável para que eu permanecesse no PIBID. 

A escola na qual atuei sempre trabalhou datas comemorativas, entre outras atividades 

que ficava a cargo do PIBID, a confiança que era depositada em nós era grande. Na feira de 

conhecimentos junto com os alunos confeccionamos diversos brinquedos recicláveis como, 

binóculos, bonecos, animais, baterias. Nosso trabalho muitas vezes foi realizado junto com a 

turma do creche I, onde atuava uma colega, acredito que essa parte também foi importante, pois 

trabalhando em grupo aprendemos muitas coisas. Muitas vezes realizamos tarefas diferentes, 

mas juntando tudo atingíamos um único objetivo.  

Uma atividade que fizemos em grupo que foi muito significativa foi o teatro, O Grande 

Rabanete, onde os pibidianos e professores trabalharam juntos. O teatro foi feito para todos os 

alunos do turno da manhã, onde cada um interpretou um personagem da história, este dia foi 

magico, ver as crianças concentradas observado o que fazíamos foi lindo. Era tanta 

concentração que nem vozes se ouvia.  

Todo processo de estar no PIBID foi de grande valia, aprendi muito nesse tempo, fiz 

amizades que vou levar pra vida toda, sorri e até chorei, mas não desisti. Teve dias difíceis, dias 

bons, a caminhada foi longa, e ela se encerra aqui, mas o que aprendi vou levar comigo. Nem 

todo dia foi divertido, nem toda atividade deu certo, mas depois dos erros tentei de novo e de 

novo, até que uma hora foi, e quando tudo se encaixou acabou. 
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